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CANDIDATA Nº: 56 
 

Área de atuação: 
 
Há 22 anos atuando na área da Educação, como professora de História, coordenadora e 
gestora. Entendo que o papel da escola é o de formar cidadãos, propondo aos alunos tudo que 
eles necessitam para viver neste mundo de constante evolução, bem como orientá-los para 
vida. Minha meta sempre foi a formação de um cidadão crítico, capaz de distinguir a 
importância do papel de cada individuo na sociedade, como também, dos seus direitos e dos 
seus deveres. Entendo, também, que nós professores devemos traduzir os ensinamentos de 
forma que os alunos se sintam como atores protagonistas dentro desse processo e, não como 
coadjuvantes, assegurando a produtividade do ensinamento, sempre se utilizando da 
criticidade no ensino aprendizagem dos conteúdos. Dessa forma, trabalhando juntamente com 
os familiares, fazemos parte de uma Rede de Proteção de Crianças e Adolescentes, 
procurando garantir o acesso, a permanência na escola e o ensino de qualidade. 
 

Descrição do trabalho ou engajamento social na defesa e na 
proteção à vida de crianças e adolescentes: 
 
A minha atuação em defesa da criança e do adolescente está voltada aos jovens na área da 
educação, na constante busca da qualidade do ensino, para que todos tenham a oportunidade 
de agir como cidadãos, expressar suas opiniões e para que não sejam manipulados pela 
sociedade que os cercam. Procuro envolver os familiares num trabalho de orientação, 
enfatizado no cumprimento de seus deveres em zelar pela integridade da criança e do 
adolescente, protegendo-o, indo sempre em busca dos meios necessários para garantir todos 
os direitos previstos no Estatuto da Criança e Adolescente. Durante o horário do trabalho 
pedagógico coletivo na unidade escolar, realizamos diversos estudos sobre a legislação 
pertinente, como também, análises de textos complementares que trabalham os Direitos das 
Crianças e Adolescentes, buscando o seu cumprimento, corrigindo situações no convívio 
escolar em que os direitos foram violados. Na comunidade católica em que participo com minha 
família, acompanho nosso filho de 14 anos, juntamente com outros adolescentes num grupo de 
jovens, onde buscamos trabalhar tanto a espiritualidade religiosa, como a convivência social, 
direcionando esforços para que eles consigam relacionar-se consigo mesmo e com os outros 
de maneira solidária e fraterna, ao mesmo tempo em que crescem e se divertem, garantindo a 
conservação e a implementação de valores éticos e morais. 
 

Quero ser conselheiro(a) tutelar porque... 
 
Quero ser Conselheira Tutelar porque como mãe, cristã e profissional da educação, fico 
inconformada em ver crianças e adolescentes terem seus direitos violados. Como Conselheira 
Tutelar, quero ser um instrumento nessa luta, uma voz em defesa daqueles que tiveram seus 
direitos desrespeitados, resgatando sua dignidade enquanto individuo. Conduzir essas 
situações adversas aos órgãos competentes, a fim de consolidar uma política municipal de 
atendimento que venha solucionar os problemas que afetam a infância e a juventude no 
município. Pretendo atuar com os meus colegas conselheiros e, juntamente com o Poder 
Público, agir em defesa das crianças agredidas pelo sistema ou por quem quer que seja, 
lutando pela sua integridade física e moral, ou seja, por seus direitos reservados e garantidos 
no Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA. 
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